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ABSTRACT

The prospects f or the development o f t he
Brazilian Antarctic Program are examined in the
light of the present factors and c i rcumstances
affecting scientific activities in An t a r c t i ca .

oFUTURO DA PESQUISA ANTÁRTICABRASILEIRA:
UMA REFLEXÃO
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RESUMO

As perspectivas de desenvolvimento das pesqui­
sas antárticas nacionais são examinadas à l u z dos
fatores e circunstâncias atuais que a f e tam as a t i­
vidades científicas no continente austra l .

INTRODUÇÃO

-.

A despeito de sua implantação ainda r e c en t e, a

experiência j á adquir ida nos seis anos de a t i v i da­

des do Programa Antártico Brasile iro ( PROANTAR ),

tanto no campo científico quanto op eraciona l , pe r­

mite e até suscita um exame crítico do seu desem-

penha, e uma reflexão sobre os futuros rumos da

pesquisa antártica nacional, seus maiores objetivos

e as diretrizes que hão d e guiá - la .
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Vá ria s c ircunstânc i as tornam opor tuna essa

r e fl exão , i nte r a lia : a) a maior fami liarização dos
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pesquisad o r e s nacionais com o ambiente físic o e

condiç õ e s de trabalho na Antártica, e a aquisiça o

de uma visão mais c lara da prob l emática científ i c a

e nv o lvida em cada área de atuação do Programa ; b) o

me lho r con h e c i me n t o das potencialidades de pesquis a

e xistent e s n o país e do s mei o s disponíveis para

e xecut á -la; c) no plano ext e rno, a integraçã o ma i s

i nt e n s a entre brasileiros e a c omu n i d a d e científica

antártic a i nternac iona l, e a s u a gradual integraçã o

nos progr a ma s científicos mul tinacionais no c onti­

nente austral ; d ) a necessidade de melhor harmoni­

z a ção entre a p e s qu i s a científica e as diretriz e s

emana d a s da política Na c i onal para As sun t o s

dade de recursos , e para a p r ópria ativa part ic i pa-

ção destes n o es forço c i e n t í f i c o i n t e r na c i onal .

A a mp l iaçã o do interesse po lítico mundia l s ob r e

a Antártica e o engajamen to de novo s países nas

atividades de pesquisa no con t i nente, grandemente

es t i mu l a d o s pelas pe r spectivas de a p r ov e i t a mento

dos recursos antárticos v ivo s e nã o-vi v o s , a cres­

c e n t e conscientização s ob r e os problemas de prote­

çã o ambiental e de conservação no c on t i nen t e aus­

t r a l , são alguns do s princ ipais e lementos que

comp õe m o atual quadro complexo das at ividad e s

a n t á rt i c a s , inclusive a investigação científica.

e, e) o reconhec imento dasAn t á r t i c o s (POLANTAR)

a t uais pre s s o e s que a fetam a ciência antártic a
o PROANTAR HOJ E

de pesqui s a, de outro cons tituem um fator de com-

i n t ern a c i on a l e o seu pape l no âmb ito do Sistema do

Tr a t a d o da An t á r tic a .

A ev o l u ç ã o da pesquisa c i e n t í f i c a antártica

PROANTARaoligada sinstituiçõesdastórios

As expedições antárticas, em raz ã o do i n egáve l

a t r a t i v o jornalístico que ence r ram, têm sido alvo

de urna enorme e continuada a tenção dos meios de co­

munica ção do país , em detriment o da divulgação do s

a spectos mais científicos do Pr og r a ma Antárt i c o.

É , portanto , conveniente ressaltar de início, qu e

a s expedições , embora essenciais , repres entam, na

maior parte da s vezes, s ome n t e a fas e de c ampo dos

proj etos, que apó s o término do curto verao aus ­

tral, têm continuidade ao l on go do ano, nos labora-
para o s programas naciona is,

países c om menor d isponibili-

novas e e stimu l a nt e s oportunida d e s

p licação operacional

p a r t i c u l a r me n t e dos

integrad o s ,

científit a s
\

de um l a do criam

i n t e r n a c i on a l , n os ú ltimos anos , implica em urna

cres c e n t e sofistic a ção tecnológica e no desenvol­

v i me n to d e proj e t o s e programa s multidisciplinares

envo l vendo a inve stigação de que stõ e s

de caráter global. Tais tendência s, se
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a t rav é s do e s forç o do já numeroso g r up o de cientis­

t as antár ti c o s brasileiros.

É tamb ém dign o de nota o fato de os pro jetos de

p e s qu i s a em c urs o na Antártica, mesmo no caso dos

programas es t rangeiro s de maior tradição , serem , no

geral , de matur aç ão re lativamente longa e que vão

gera r resul tad o s científicos s omen t e após vários

a nos de tra b a lho contínuo . No c a s o do Brasil, esse

proc ess o de amadur e c i me n t o env o l veu até uma fase de

fami l i a riz a ç ã o b á s i c a com a geografia e as condi­

ç õ e s f í s i c a s e f i s i ogr á f i c os do continente austral.

É s empre bom l emb r a r que muitos, senão a maioria

e xpe r iência prévia de trabalho sob c lima frio, ou

s e qu e r qu a l qu e r con t a t o pessoal com n ev e ou ge lo.

A de s peito das d i f iculdades qu e t iveram de ser

s up e r a das, o p r o c e s s o de consolidação do Programa

An t á r t i c o Bra s i l e i r o , em termos do seu conteúdo

c i entí f ico, a d i v e rsidade de suas linhas de pesqui­

sa e s u a r el ev ã n c i a f a c e aos grandes problemas

cient í f icos do continente austral, vem ocorrendo de

man e ira re-la.t i v a me n t e rápida.

Es sa f o i a conclusão geral atingida pelo pri­

mei r o Seminário de Av a l i a ç ã o do PROANTAR , promovido

pela Comis s ã o I n t e r mi n i s t e r i a l para os Re cur s o s do

Ma r (CIRM) , em 1985 , n o qu a l participaram c ient is-

dos c i en t istas b r a s ile i r o s ,

c amp a nh a s antár ticas, -nao

hoje "veteranos" de

tinham tido qualquer

tas antárticos e i núme ros c u t r os não vinculados a o

programa.

Outro i n d i c a dor do gr au de maturidade do

PROANTAR refere-se ao c rescente in t e r e s s e que c ien­

tistas de pa í ses de mais lon ga experiência em pes­

quisa antárt ica vêm demonstrando no estabeleciment o

de projetos de cooperação com pesquisadores brasi­

l eiros . O r e conhecime n t o internacional da serie­

dade do Programa e de sua qualidade científica,

pela c omun i da de antárt ica mundial, pode também ser

sentido no ãmbito do Comitê Científico de Pesqu isa

Antártica ( SCAR) . Emb or a ainda membros recentes do

SCAR, os representantes brasileiros já têm uma

diversificada e pro f ícua a tua ç ã o nos seus diversos

Grupos de Trabalho e no pr ópr i o Comitê Executivo

de s se organismo internac iona l .

A implantação do PROANTAR pr o p i c i ou, adic i on a l­

mente , outros bene f íc ios c ientí f icos ao país que

merecem re fe rência. Resul t ados mais espec í fic os dos

projetos de investigação em andame nto estão r ela­

tado s em outros art i gos do presente v ol ume .

A oportunidade de envo lvimento com a ciência

antártica teve, inegavelmente, um efeito es t i mu l an­

te sob r e as instituições de pesquisa nacionais . O

engajamento dos pesquisadores em projetos antárti­

cos, vários deles c en t r a dos em tor no de questões
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Fig. 1 Área de a t i v i da de científica do
Brasi l na Antártica . Explicaçào- em branco:
até 1988 ; ha churado: plan e j a do para 1988- 89 .
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com imp l icações globais, propiciou ainda uma ampli­

a ção dos seus horizontes de p e squisa.

Tal é o caso, dentre outros, das inve s t igações

ge o l óg i c a s real i z a da s na Ilha de Rei Jorge e depois

es t endidas a outras partes do arquipélago das Ilhas

She tlands do Sul, e n a s Ilhas do grup o Elefante,

mai s ao n o r te. Iniciadas corno projetos de interes­

se lo cal , evoluiram gradualmente , passando a enfo­

c a r problema s de ordem mais geral, dentro do com­

p lexo quadro da evo lução tectônica da região, du ­

r an te o Me s o z ó i c o e Cenozóico (Fig. 1) .

Biólogos e oceanógrafos marinhos brasileiros

deram urna con t r i bu içã o eficient e ao desenvolvimento

da s dua s f a s e s do Se gundo Experimento Internacional

do Biomass ( SIBEX I e 11 ) do programa int e r na c i on a l

den omi na do : Inve s tigaçõe s Bi o l óg i c a s dos Sistemas e

Es t o qu e s An t á r t i c o s Ma r i nh os (cuja sig la em inglês ,

BIOMASS, tornou- s e f amili a r a muitos), no s verões

de 1983/84 e 19 84 / 85 . Os levantamentos de produt i­

v i da de primária do oceano austral e de aspe ctos da

b iomassa de p lâncton e nécton realizados, foram

recentement e avaliados, conjuntamente com os de

out ros paíse s que operaram no s e t o r do Atlântico

Sul, durante "workshop" patrocinado pelo SCAR, em

são Pa u lo , 198 7 . O pro grama BIOMASS repres entou urna

ab or dagem ex o s i s t êmic a do problema de cons ervação

do s recursos pe squeiro s an t á r t i c o s , h oj e gerencia-

\ ,
-,
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dos atravé s da Conven ção para Conservação do s

Re cu r so s Viv os Mar i nho s An t á r t i co s (CCMLR) .

Em termo s c ientíficos, o Programa Antártico

Br a s ile i ro c ompõe -se , ho je, de um elenco de 28 pro­

jetos,distribuído s pelos 4 subprogramas do PROANTAR

( Ci ê n c ia s da Te r r a , da Vida, da Atmosfera e Geofí­

sica da Terra Sólida), além de um variável numero

( a t u a l men t e 6) de atividades c omp l emen t a r e s , de

ORÇ,' ,JI.1 Frno 1988' u s s 4,86 4,442 .-
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(Anexo 1) . O espectro de disciplinas científicas e

o v o l ume de a t iv i da de s abrangidas pelo PROANTAR são
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Fig. 2 Estrutura do PROANTAR em 1987-1 988.
Explicaçâo: a) distribuição orçamentária
por subprograma; b) participação orçamentá­
ria dos subprogramas; c ) número de projetos
por s ub pr o gr ama científico ; d) número de
instituições envolvidas po r s ubprogr ama.

(C ) "----u~

N e PROJETOS (CIÊNCIA )

c ontrole do ambien t ee

(Figs. 2 e 3), quando con-

não são a i n da c ontempladas no

p r ote çao

De um modo gera l , contudo, os proje-

-a

brasileira.

relat i v as

l og i a, entretan t o,

An t á r t i c o tanto em terra , como no mar. Ta i s limi­

tações, de na t ure za c on j un t u r a l , são próprias de um

empreendime n to a i nda em crescimento e de correm , em

grande parte, das próprias limitações de meios qu e

afetam a s ins t ituiç~ e a comunidade c ientífica

f r on t a dos com os de programas mais tradicionais,

tai s como os dos EUA, URSS , Reino Un i d o , equipa­

r a n d o- s e a alguns d e porte mé di o . Alguma s a reas

c i en t í f i c a s d e grande r e l evâ ncia , como a Gl a cio-

Programa , qu e se r e s s e n t e também da inex istênc ia de

projetos espec i f ica men te v o ltados para questões

r e lativament e mod esto s
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são suficientes para apoiar

pois, à vis ta do quadro acima

Dois ex emp l os

Quais seriam,

globo.

e s s a a s s ertiva . O p r i mei r o , s ob e jame n t e mencio­

na do, r efere-se ao prováve l pape l ess e nc i a l que a

Antártic a exerce na estruturação do padrão climá­

tico global, b as icamen t e , tendo em vista constitui r

o mai o r " s umi do uro " de calor da Terra . No c ampo das

Ge ociênc i as, t or n a-se c ada vez mais c l a r o o papel­

chave que o conhec i me n to da geo logia da Antár tica

assume p a r a o entendiment o da evolução geológica da

li t osfera terrestre, tendo em vis t a sua posição

esbo ça do , as possíveis metas c i en t í f i c a s do Pr o­

grama Antárt i co Brasi leiro ou, em outras palavras,

o que p r etende o Brasil real i zar cientificamente na

Antártica, no s próx imos anos, digamo s até 1991 ?

A motivação fundamental para a c on du ç ã o de pes­

qu i sa cien t í f i ca na Antártica reside, em s í n t e s e ,

n o r e c onhecimento c a da vez maior, da pro fund a

r epercus sao que fenômenos, eventos e processos na­

turais que operaram e operam no continente aus t ral,

tiveram e t êm no ambiente e evolução de t odo o

tos pro curam enfocar as grande s quest~es c i entí­

fi cas da Antártica (Anexo 1).

o FUTURO DO PROGRAMA ANTÁRTICO

:szI
87/88

Explicação :
valor médio
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Fig . 3 Evolução do PROANTAR.
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central, no se i o do antigo s u pe r-con t i n en t e do

entretanto, qu e o Programa exclua p r o j e t o s mais

e s pe c í f i c os, de sde qu e de excelente qualida d e c i en-

multidiscipl i n a r e s em torno de projetos integrados

de grande port e , constitui uma das diretrizes ori­

entadoras da elab o r açã o do Programa An t á r tic o

Brasileiro em consonância com uma das princ ipais

re comendaç õ e s s u rgidas no Seminário de Av al i a ç ã o do

Gondwana .

O estabele c i men t o do s ob jet i v os científicos da

p e squisa a n t ár t i c a n a c i on a l deve, pois, levar em

conta uma sé r ie d e passos , dentre os quais: a) o

l evantamento dos prin cip a i s problemas c ientíficos

antárticos ; b) a aval i a ç ã o do impacto potencial de

tais p esquisas; c ) a definição de prioridades para

a s fu turas ativ i d a d e s c i e n t í f icas .

A part i r dessa análise, c ump r e identificar e

fixar uma estratégia para a eficiente i mp l e me n t a ç ã o

do PROANTAR . Esta deverá contemplar uma utilização

mais racional dos recur sos financeiros e operacio­

nais di spon í v e i s , visando a obtenção de melhores

re sultados científ i c o s em maior vo lume e a prazos

no c on t e x t opelo Programa An t á rtic o Bras ile i r o,

Out ros desafios t erão ainda de ser enfrent ados

tífica, a lém de, obviamente, con tinuar apoiando um

ce r t o número de ativ idade s de monitoramento e co le­

ta de dado s ope r a cionais, a qu e nos r eferimos ante ­

riormente.

extremamente dinâmico em que s e encontra a pesquisa

antártica internac ional.

A c on du ç ã o de ativ idades científicas em n í vel

desejável e a inclusão de n ov a s áre as de pesqu isa

no Programa Antá r t i c o dependerão da disponibi lidad e

e do entusiasmo de c ient istas competentes, d ispos­

tos a dirigir os seus es for ços de investigação a os

problemas antárt icos. É, por t an t o, absolutamente

e s sencial que o PROANTAR con tinue a i n c orpo r a r

novos partic ipan tes , o fe rec endo perspectivas atra­

e n te s de e ngajamento em pe s qu i s a s n o cont inente

a us t r a l . A criação de cond i ções pa ra a atração de

um maior númer o de inve s tigadores expe r ien tes e

para o seu envo lviment o mai s c on t ínuo c om a pr o­

blemática antártica é um dos aspectos particular­

mente relevantes do problema .

Uma das tendências , ev identes da pesquisa an­

t ártica, corresponde à crescente utilização de tec­

nologia e equipamentos sof isticados , tais c omo , o

sensoriamento r emot o a t r avés de saté lites e a i m­

plantação de estaçõ e s automátic a s para mediçõe s e

iniciado no

exemplo dessa

a c on s elh á v el ,- ----Nao parece

O e studo multidisciplinar do

A coordenação d e e sforços cient íficos

c at e go r i a de p r o j e t o .

e cossist ema d a baía d o Almirantado,

v erã o de 198 7 / 8 8 , constitui um bom

PROANTAR, e m 198 5 .

razoáveis .
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moni to r ame n t o s d i versos. A f u t u r a instalação, pelo

Brasil, n a área da Penínsu l a An t á r t i c a , de uma

est a ç a o au t omá t i c a de c o le ta de dad os a t mosf é ric o s

de c o nc e p ção inteirament e nacion a l , r ep r e s e n ta um

pass o nessa di reção.

As a tiv i dade s cient íficas qu e o Bras il desen-

volv e na Ant á r t i c a , de ou t r o l a do , devem ser enten­

didas c omo uma f o r ma de e xpressão dos in t e r e s s e s do

país em re lação ao con t inente austral. Ne s t e con­

tex to, por t an t o , o es t abeleciment o de metas c ien­

tí f icas deve te r em mente os princ í pios que nor­

t e iam a po l í t i c a ant á r tic a bra s i l e i r a .

A v e rsão r evisada da p o l í t i c a Nacional para

- o prop iciament o de avanços da t e cnologia

nac i onal aplicáve l à s condiçõ e s fi siogr á fi cas

e ambienta is no c ontine nte antár tico e da

área marinha adj a cente, bem c omo a ev entua l

exploração e aprove itamento de r e cur s os vivos

e não-vivos."

Esses conceitos, obviamente , têm i mp l icações

diretas sobre a organiz a ção do pr ograma de pe s qui­

sas científicas.

Em primeiro lugar, r e i t era ao gov ern o b ras i­

l e i r o sua firme disposição de c ontinuar a poiando e ,

mais do que isso, de ampliar a pesquisa cient í fica

de cientistas brasileiros;

a identific açã o dos r ecursos econômicos v ivos

e n ã o- v i v o s e obtenção de dados sobre as po s ­

s ibilidade s de seu aprovei tamento ;

ent r ou em v igor, e stabelec e c omo um do s seus

ob j etivos pr imordiais : " o p r osse gu i mento e amp l ia­

ç ã o do Progr ama Antár t i c o Bras i l e i r o, visando:

a aqui s i ç a o d e maior conhecimento científ ico

da r eg i ã o em t odos os seus aspectos , por meio

do desenvo l vimento das atividades brasileiras

n a An tár tica , como o crescente envolvimento

antártica . propiciou ~ entra daque a o palS a no

seleto grupo das Partes Consu lt i vas do Tratado da

Ant ár t i c a . A ampliação a cima r eferida poderá en-

traI (Fig. 1).

As limitações de ordem logística. particular­

mente de meios flutuantes adequados à navegaçao e

r e a l i z a ç ã o de pesquisas em condições antárticas e a

pr ópria localização da Estaçã o Comandante Fe r r az

( Fi g. 1) constituem f atores l i mitantes que s o

volver uma maior diversi f icação do c onteúdo t emá­

tico do programa. através da inc l usão de ou t r as

disc iplinas científicas relev a ntes e/ou a expan~ ao

gr a dua l da área ge ogr áfica de a tuação da s a t i v i da­

des dos cient istas bras i leiros no cont inent e aus -

(POLANTAR), que recentementeAssunt os An t á r t i c os
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ção proporcional dos r e cursos minerais ex istentes

no mundo.

Na verdade, essa expectativ a f undamenta -se , de

início, na analogia ge ol óg i c a ent r e a Antár ti ca e

os outros continentes , par t i cularmen t e a Áf r i ca,

América do Su l, Au s t r ália e í ndia, ao s qu a i s est eve

justaposta , formando o núc leo do superc ont inente do

Península An t ár t i c a e da s Terras de Ellswor th e

Ma r i e Byrd .

A despeito de ocorrências s i gn i f i c a t i vas de

mi ne r a i s ec onômicos te rem sido já r egistrada s em

várias partes da An t á r tica , nenhuma é ainda c onhe­

cida o suficiente para ser considerada como co me r­

c ialmente i nteressante .

das placas litosféricas, que l evou à d i spersão gl o­

bal dos vários c on t i nen t e s há ce rca de 15 0- 180 mi ­

l hões de anos at r á s e que pr ossegue a té ho j e.

Rochas pré-cambrianas da An t á r t i c a orien t a l ,

por exemplo , têm afinidades c om a s qu e ocorrem n a

África do Sul , í n d ia e Au s t r á l ia, mu itas das qua is

con tém depósi t os de mi nerais me tálicos . A faixa

dobrada e magmátic a andina , cu j a pa r te c ent r a l na

Amér i c a do su l contém nume r osas jazida s mi nera i s

importantes , particularmente os ch amados depósi t os

do processo de mov imenta ção
• r •

O lnlClO

porfi r ítico , es tende-se a o l ong o da

Gondwana até

de cobre

RECURSOS MINERAI S ANTÁRTICOS : FATO OU MITO'!

As ref e r ê n cia s à i de n t i f i c a ç ã o dos possíveis

r e cur so s e c onômi c o s e à obtenção de dados para o

seu fu t ur o ap r ov e i t ame n t o, dentre os principais

obj e tivo s da política antártica nacional, tornam

oportuno um br eve comentário sobre o estado de

c onh ec imento da potencialidade do continente aus ­

t r al em b en s mi nerais , assunto este que tem provo­

c a do o ma i s vivo interesse do público em geral.
~ ~
~erfaz endo aproximadamente 10% da area conti-

n ental do plane t a é , probabilisticamente, lícito se

s u po r qu e a Ant á r tic a tenha sido aquinhoada , ao

l ongo de s ua l on ga h i s t ória geo lógica , com uma f ra-

d e um navio polar .

Outro corolário dos objetivos da POLANTAR,

acima alinha dos , re fere-se à orientação do PROANTAR

em dir eçã o a o f u tur o aproveitamento dos recursos

vivo s e n ã o- v i v os do continente antártico e da área

marin ha a d jac e n t e . Com re lação a estes últimos, as

i nformaç õe s obtida s a respeito da estrutura da mar­

gem c on t i n e nta l antártica, através dos l ev a n t ame n ­

to s sísmi c o s inic iados em 1986, constituirao, sem

dúvida, impo r t an t e s s ubsídios.

s e r ã o , em p a r t e , mitigados com a futura construçao
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c ob re, t itânio e, e specialmente, os do grupo da

c ompara ç ã o com c o r p o s s i mi l a r es c on t en do depósitos

Bushveld, n a África do Su l , c ons i de ra-se o maciço

como potencialmente intere s sant e para vários me-

Uma das o corrências mais fr e qüen tement e c i tadas

na li t e r a t u r a é o enorme maciço de rochas gabróide s

i n t r u s i v a s de Dufek, na s montanhas Pens a c ola. Por

:1
1

'h
ti

I:
ji
,il
iji
~ I r

!!l
rI1

li
~ ~
\1

li
11
lia

Mai s auspicios a , entretanto , f oi ac ontrovertido.

constatação, em 1986, da presença de óleo impre g­

nando sed i men t os cen o z ó i c o s , em sondagem reali z ad a

" mu l a ç ã o (armadilhas ou resev atórios) adequadas,

ainda é insuficiente.

A presença dos gases metano e etano em sedi­

mento s cenozóico s foi detect ada em sondagens exe cu­

tadas em 1972-73, no mar de Ross, durante o Projeto

de Sondagem Oceânica Profunda (DSDP), e traços de

hidroc arbonetos, de origem termogênica, foram obti­

dos em s e d i men t os do fundo do mar de Br a nsfi e l d ,

porem, o s i gn i f icado de s se s achados como indicado­

res de c on d i ções de geração de petróleo é a ltamente

na área do mar de Ross .

Não obstan te as suas limi taç õe s , é inegáve l que

os dados disponíveis são , no mínimo, sugestivos da

potencialidade das bacias sedimentares da Antártica

" em hidrocarbonetos, especialmente a s situadas em

sua margem cont inenta l . Po r càus a das enormes d i f i ­

c uldades tecnológicas envolvidas , a ce i t a - se que

somente campos g iga n t e s (reservas ~ 50 0 milhõe s de

barris), ou s upe r gi ga n t es (reservas ~ 2 bilhões de

barris), serão s u sc e t í v e i s de aprove itamento e co­

nomico, sob a s con d i ç õe s ambientais ho s t i s da

An t á r t i c a , dep endendo ainda da evolução do s preços

do óleo no mercado internacional.

deoc omo

c r ômi o , vanádio, níquel,

importantes,

r a r ame n t e , pe ro-estudo de rochas aflorantes no c on­

tinente. O conhecimento s ob re a natureza do s paco­

t es sedimentares aí pre s ervados, a presença de

po s s íveis rochas geradoras, o nível de maturidade

térmica , ou mesmo a existência de condições de a cu-

mine r ais econômicos

t a is , dent re os quais :

p latina .

Os po s síve i s recurso s minerais antárticos que

têm a t r a í do o maior intere s s e público são, e n t re­

t anto , o s h i dr oc a r b on e t o s . Inf ormaçõe s geológic a s

a tua lm e n t e disponíveis, p ermitiram delinear várias

bac i a s sedimentares, algumas extensas e c om e spe s so

pre e nch imento sedimentar , ao longo da margem c on­

t inenta l da Antártica s o b r e o escu do c r a t ôn i c o da

Ant á r t i c a Or i en t a l e porções da Antártica Ocidental

( e . g . b a cia de Ros s ; Be Ll.Lns haus en , Amery etc.). A

ex i s t ênc ia dessas áreas sed i men t a res é definida

pr i n c i p a l me n t e através d e método s geofísicos, in""'

c l usiv e l ev a n t amen t o s s ísmi cos marinho s ou, mais
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As partes Con sul t i v a s do Tr a t a do da Antárti ca ,

inclus ive o Bras il , est iveram env o l v idas n a e l a bo­

r a ção de uma c onvenção internacional que r egulamen­

t a rá a s futuras atividade s mine r a i s antárti cas . O

ri tmo a c el e r a do c om que se pr ocessou es s a impor­

t a n te n ego c i a ç a o é um i nd icador sensív e l do e n o r me

i n t e r e s s e que o a s s un t o encer r a , nao s o para os

paí s e s do Sist ema An t á r t i c o c omo para os de fora

de le.

Ne s s e contexto, as p e s qu i sa s geológicas an tár­

ti cas, especialmen t e as relac i on a da s ao entendi­

mento da estrutura e evolu ção geológica da mar gem

cont i nental do cont i nente, assumem especial rele­

v ânc ia , aspecto que de verá ser l evado em con ta na

e l aboração do Programa Antár t i co Brasileiro .

A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE ANTÁRTICO

A po s sib i l i da de d e in í cio próximo ou, mais p ro­

vavelme n t e , a médio e l ongo prazos, de atividades

mine r a i s envolvendo pr ospec ç ã o e a proveitamento de

recu rsos minerais antárticos , provocou uma n o t á ve l

acentuação do in t ere s s e internac i ona l sob r e o p r o­

b lema da prot eção do ambiente an tá rtico e dos seus

e co s s i s t ema s terre s tre e ma r i nho , em razão do

enorme potencial d e r isco de i mpac t o ambiental que

e s sas ativ i da de s reconhecidament e encerram .

o notável c resc i me n t o que a s a t ivida de s a n t á r­

ticas têm ex pe r imenta do n os úl t i mos anos, tanto em

diversidade qua n to em ma gn i tude , at ravés da amplia­

ç ã o do número de países que realizam inv e st i gaçõe s

cient íf icas no c on t i n e n t e , e a própria evolu ç ã o

t e c n ológ i c a dest as , levaram a uma crescente cons­

cientização da ne cessidade d e exame crí t ico da a de ­

quação das med i da s de proteção do ambiente vigent e s

no âmbi to do Sistema do Trat a do (qu e inc luem o con­

junt o de Me didas Acordadas sobre Proteção da Flora

e Fauna Antártica, e o atual s i s t ema de áreas pro­

t egi das ) . Essas pressões internac iona i s têm-s e

intens if ica do r ecentemente, a vista da amea ç a

r ep r e s e n tada pela possibilidade de futura s ativida-

des minerais no continente e oceano austrais .

O Comi tê Científico de Pe squisa Ant á rti ca

( SCAR) e a s par tes Consultivas do Tra t a do v êm,

port a n to, examinando, em colaboração c om en tida de s

ambientalistas internacionais, tais como a União

In t e rna cional para a Conservação da Na tureza e

Recu rsos Na turais (IUCN), c om grande int e r e s s e, a

possibilida de de desenvolvimento e i mplan tação de

uma estratég ia abrangente de conse rva ção para a

An t á rt i c a .

Como par t e integrante do Sis tema A?tá r t i co, o

Brasil é firmemente solidário aos princípio s de

p r o t eção ambiental que integram o Tratado da
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de sua contribuição para o esclarec i mento de i mpo r ­

tantes questões cient ificas de imp l icações regio­

nais e g loba is, tornam v isível a presença do Br asil

An t á r t i c a e deverá, portanto, incentivar o aprimo­

r ame nto da s medidas conservacionistas para o conti­

n e n t e a ust r a l . O PROANTAR provavelmente reflet irá

e s s a pre ocupaçã o , através da inc lusão de projetos e servem de embasamento para a s ua po l ít ic a

de pesquisa r e l a c i on a do s aos aspectos de prote çao,

c o n t r o l e e monitoramento do ambiente. A aquisição

da tecn o l o gia conservac ionista será a inda de funda­

me n t a l import â n c i a para o país, n a sua provável

c ondição de futuro participante das atividades

minerais antár t i c a s , particu larmente no que tange à

aval iaçã o do s impactos ambientais , ao atendimento

d e possíveis acidentes e à reparação de danos ocor­

rido s durant e as fases de prospecção ou desenvol­

v i me n t o de jaz i da s .

CONCLUSÕES

O Pr ogr ama An t ártic o Brasileiro , pelas suas

c aracter ísticas, assume uma pos i ção sui ge ne r i s no

qu a d r o das a tiv i da d e s t é cn i c o- c i e n t í f i c a s do país.

Con stitui ele um exemplo claro, senão único, de

empr e endiment o no qual a c iência, a lém do seu valor

i n t r í n s e c o , representa uma forma de expressão dos
. / d .. A ~ •ln t e r e s s e s o pals na ntartlca.

Em outra s palavras, as atividades dos cient is­

ta s bra sileiro s n o con t inente aus t ral, a par do

p r e s t íg i o inte r n a c i onal que podem a n gariar através

Antá rtica.

A excelência científica e tecnológica de ve,

portanto, constituir permanente preocupação da pes­

quisa antártica bras i le ira, na me dida em que de l a

deriva, a longo prazo, o reconhecimento internacio­

nal e, p o r conseguinte, o pape l r elev a n t e que o

país pode exercer nos f o r o s antárt icos.
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ANEXO I Continuação do Anexo I

CI~NCIAS DA VIDA

Es t r u tu r a do ecossistema marinho e dinâmica popu
lacional

2. Correlação geológica e estratigráfica das Ilhas
Roberts e Greenwich (UNISINOS).

3. Geologia e paleontologia da Ilha Ade l a i de e
adjacências (USP).

GEOFtSICA DA TERRA SÓLIDA

1. Medição da corrente Antártica (INPE).

Circulação no oceano austral

Sedimentação cenozóica costeira marinha

sedimentologia das praias das
do Sul , Península Antártica

1. Estudo da evolução geológica do estreito de
Bransfield e mar de Weddell (PETROBRÁS).

Estrutura da margem continental da Antártica

1. Contribuição à
Ilhas Shetlands
(UFRGS).

Adap t açõe s fi s i ológi ca s às condições antárticas

1 . Hi s t ologi a comparada de peixes antárticos (USP).
2 . Compor t amen t o bioquímico e fisioló gico de orga­

n i s mo s da r eg i ão antártica (UFPR).

1 . Es tudo quali t o- quan t i t a t ivo do ict ioplâncton da
r egião antártica (UFPR).

2. Nec ton : fauna íctica antártica (USP).
3 . Para s i t os em peixes antárticos (UFPR).
4. Bi onomia da fauna bentônica da Antártica (USP).
5. Av a l i a çã o do zooplâncton da baía do Almirantado

( UFRJ ) .
6. Es tudo bioquímico, fisiológico e morfológico do

krill da Antártica (USP).
7. Plânc t on e produtividade (UFPR).

Biologia e ecologia terrestres CI~NCIA DA ATMOSFERA

1 . Av e s ma r inha s e continentais
(UNI SINOS) .

2 . Es tudo da vegetação continental
Ke ller (FI SCS). 1. Investigação ionosférica na Antártica (INPE).

2. Gases minoritários da Antártica (INPE).
3. Pesquisas de fontes emissoras de raios gama de

muito alta energia, E> 10 15 eV, através da
detecção da radiação Cerenkov na região polar
(UNICAMP).

Es t r utura e
An t á r t i ca

CI~NCIAS DA TERRA

evolução geológica

da

da

da

Antártica

Península

Península

Física da alta atmosfera,
solares-terrestres

inclus i ve relações

-~

1 . Es tudo de
El e f an t e
UNI SI NOS) .

deformação e
e adjacências

metamorf ismo
(UFRJ, USP ,

da Ilha
UNESP ,
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Conti nuação d o Ane xo I ANEXO II

Modelagem cl i má t i c a

1 . Es t ud o s t e 6r t c os e s in6t icos da c i r c u l a çã o
atmosfér i ca sob r e a região an tártica ( INPE) .

SIGLAS UTILIZADAS

- Un i v e r s i da de de s ã o Paulo

- Universidade Federal do Paraná

- Faculdades Integradas de Sa n t a Cr u z do

Su l

- Universidade Federal do Rio de Jane iro

- Instituto de Pesquisas Espacia is

- Universidade Estadual de Campinas

- Comi s s ã o Na c i ona l de Energia Nuclear

- Diretoria de Hidrografia e Navegaçã o

- Universidade Federal do Rio Grande do

UNESP

USP

UFPR

UFRJ

FISCS

INPE

UNICAMP

CNEN

DHN

UFRGS

- Un i v e r s i da d e Estadual Paulist a "Julio

de Mesquita Filho"

PETROBRÁS - Petr6leo Brasileiro S. A.

CI ÊNC IAS DA ATMOSFERA/CI~NCIAS DA TERRA

LOG! STICA

Monito r amen to a t mos f é r i c o e geofís ico

Monito ramen to material e levantamentos de caráter
o p e r ac iona l

1 . Recepç ão WEFAX d e imagens de s a t é l i t e s meteor o­
l6gico s na E. A. Comandante Ferraz ( I NPE).

2 . Carac ter tz a~ ã o do s aero s s6is na E . A. Comandant e
Fer raz (lNPE) .

3 . Gr a v i me t r i a na Antártica (UFPR) .
4 . Me d i d a s de r adânio na baixa gtmosf era (INPE) .
5. I nv e s t i ga ç ã o ge oma gn é t i c a na Antártica ( INPE) .
6. De t e r mi na ç ã o da c ompo s i ção qu ímica das chuvas na

E .A . Comandante Ferraz (INPE) .
7 . Es t udo s dos níveis de "fall- out" r adiativos

(CNEH) .

Su l

Amb ien te de Sant a Catarina

- Uni versidade Federal de Viçosa

- Fund a ção Zoobo t â n i c a do Rio Grande do

1 . Lev a n tame n t o h idrográfico na Antártica (DHN) .
2 . Sondagens oceânica s (USP) .
3 . Obse rvaç õ e s batitermográficas (DHN).
4. Obs e r vaç ão de poluen t e s (DHN, USP).
5. Obs e rvaç ã o de i c e b e r gs nas horas sin6 ticas ( DH N,

USP ) .
6 . Ob s e r v a~ õ e s meteoro16gicas a bord o (DHN, US?) .

UFV

FZRGS

FATMA

Su l

- Fundação d e Amparo à Te cnologia e Me i o


